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			”Lembro-me perfeitamente de uma partida de futebol entre Uruana e Paredão, pelos idos de 1942. O jogo foi programado para Uruana.  (…). Paredão venceu por 5 × 0. No final do encontro, o goleiro do Uruana, ao pegar uma bola chutada sem qualquer violência, abraçou-a e caiu lentamente. A sua demora no chão provocou a aproximação dos jogadores dos dois times ao local. Todos ficaram surpresos. O goleiro estava morto. Montados nos seus cavalos, os jogadores e torcedores do Paredão regressaram festivamente, correndo pelas ruas de Uruana aos gritos: Foi cinco a zero e um no cemitério…”


			(João Batista Alves Filho, 1982)


     


  




		

			CONSIDERAÇÕES INICIAIS


			UMA PESQUISA SOBRE O FUTEBOL DO CENTRO-OESTE


       


			Pelo interior do Brasil, poucos anos depois de iniciado o século XX, teve início a prática de um esporte que, nas cidades litorâneas do país, já era bastante conhecido. O futebol chegou ao Centro-Oeste de modo simplório. “Sem uniformes e sem chuteiras. Jogávamos com a roupa do corpo. As marcações do campo eram feitas com riscos no chão”.1 E o que, a princípio, era apenas uma novidade juvenil, cresceu. Após alguns anos, ganhou notoriedade na capital de Goiás e na capital de Mato Grosso. Cresceu também em Corumbá, Catalão, Campo Grande, Anápolis e tantos outros municípios da região. Goiânia, a nova capital de Goiás, fundada na década de 1930, não demorou a ter os seus próprios times de futebol. Naquela época, o jogo já havia chegado a todo o Centro-Oeste. Incorporou-se ao cotidiano. Inseriu-se inapelavelmente na cultura goiana, mato-grossense, brasiliense e sul-mato-grossense. Tornou-se o esporte principal da região.


			Além de expandir-se, transformou-se. Desenvolveu-se, pode-se dizer. O futebol no Centro-Oeste mudou com o passar do tempo. E muito. Principiou como atividade recreativa e amadora que suscitava enorme curiosidade e chegou ao século XXI como esporte profissional, com todas as características de negócio capitalista e integrado às disputas futebolísticas nacionais e internacionais. Segmentar esse processo de desenvolvimento que tem mais de um século de duração, expondo o que houve de mais relevante em cada uma de suas fases e pondo em destaque seus mais marcantes episódios, foi o objetivo maior dessa pesquisa histórica.


			São quatro grandes fases, em suma. A primeira, até 1942, foi a do mais completo amadorismo no futebol no Centro-Oeste. Época em que não existiam grandes clubes, ligas amplamente estruturadas ou campeonatos de maior relevância. Predominava o caráter recreativo, sem maiores implicações econômicas, da prática futebolística. Clubes e ligas passaram a se estruturar com maior robustez na passagem da década de 1930 para a de 1940. Foi justamente nessa época que o governo de Getúlio Vargas decidiu intervir e editou, em 1941, o decreto que deu origem às Federações estaduais (e iniciou um processo de estadualização do futebol no Brasil). A partir daí, as mudanças pareceram irreversíveis e se aceleraram.


			A segunda fase, de 1942 a 1962, foi a da passagem do amadorismo puro para o chamado amadorismo marrom, que anunciou, de modo cada vez mais evidente, a profissionalização oficial (considerada inevitável) sob a administração das Federações estaduais.


			A terceira fase, de 1962 a 2000, foi a do profissionalismo oficial, que se aprofundou e se consolidou década após década, acompanhado da inserção do futebol do Centro-Oeste nas competições nacionais (isto é, inserção na comunidade futebolística nacional gerida pela CBD, depois CBF), o que criou novas expectativas e possibilidades. Além disso, o processo de estadualização do futebol (iniciado com o decreto que criou as Federações estaduais em 1941) se completou e se sedimentou, tendo como maior símbolo a realização anual dos campeonatos estaduais, que continuam sendo realizados até hoje.


			A quarta fase, pós-2000, é a do profissionalismo desigual no futebol do Centro-Oeste, com casos de profissionalização cada vez mais avançada (principalmente o futebol goiano e, em especial, o Goiás Esporte Clube) e outros casos de profissionalismo limitado, deficiente e marcado até pela persistência de características do amadorismo. É importante destacar que a condição de periferia do futebol nacional ainda se faz notar, poderosíssima, em toda a região, o que dificulta um desenvolvimento profissional ainda maior (mesmo para o futebol goiano). Trata-se, afinal, de uma região cujo futebol esteve presente em apenas uma das 59 disputas (de 1960 a 2018) da Taça Libertadores da América, a principal competição do continente sul-americano.


			Nesse largo processo histórico que conduziu o futebol do Centro-Oeste à sua realidade atual, uma enormidade de fatos e números pode ser posta em destaque. Algumas dessas informações mostram-se mais relevantes, outras menos. São registros sobre a quantidade de campeonatos estaduais vencidos por cada clube ou sobre o desempenho de equipes da região em competições nacionais, entre outros. Compilar todos esses dados e informações seria trabalho para a elaboração de um grande almanaque ou de um dicionário completo do futebol regional. Não foi esse o objetivo dessa pesquisa. Mas o presente trabalho cita episódios importantes e dados numéricos quando, no bojo de uma certa explicação, essa citação contribui para maior clareza e entendimento do assunto que está em foco. O apêndice, excepcionalmente, escapa do objetivo central da pesquisa, que é abordar as fases principais do desenvolvimento futebolístico regional, e põe em destaque os nomes de alguns grandes goleadores do Centro-Oeste. Um destaque merecido.


			Sobre as dificuldades para se desenvolver pesquisa histórica


			É oportuno abordar, aqui, as dificuldades para se desenvolver pesquisa em história no Brasil e, especificamente, em Goiás. Tratar desse tema talvez ajude a sanar essas dificuldades. Caso ajude mesmo, chega a ser uma obrigação profissional do historiador tocar no assunto. Toquemos, então.


			A preservação de fontes históricas e a sua consulta pelos pesquisadores, no Brasil, poderia (e deveria) se dar em condições muito melhores. Arquivos, acervos e outras entidades da área existem apenas em poucas cidades e várias dessas entidades carecem de melhor estrutura. Atualmente, qualquer fonte histórica pode ser disponibilizada aos pesquisadores pela internet. A digitalização de documentos e a publicação on-line desse material digitalizado, mesmo com os devidos cuidados a serem tomados, não é processo extremamente custoso. No Centro-Oeste, infelizmente, quase nada é feito em grande escala nesse sentido.


			Algumas entidades demonstram muita boa vontade no atendimento aos pesquisadores. Durante essa pesquisa, consultei fontes históricas no Arquivo Histórico Estadual de Goiás, que sequer possui uma página eletrônica na internet. Fui muito bem recepcionado pelas servidoras do órgão e faço questão de registrar meus agradecimentos a todas elas. A boa vontade, porém, não basta para o pesquisador. Importante mesmo é poder contar com uma estrutura de pesquisa avançada, que garanta um melhor acesso ao maior volume possível de fontes e com o apoio de um sistema eficaz de classificação, indexação e busca. Melhoramentos nesse sentido contribuirão de modo especial para a pesquisa histórica no Estado. O Arquivo Histórico Estadual está sediado na Praça Cívica (Goiânia), a uma rápida caminhada do Palácio Pedro Ludovico Teixeira, onde são tomadas grandes decisões administrativas por parte do governo goiano. Uma boa decisão administrativa a ser tomada seria investir um tanto mais naquele Arquivo, dando-lhe condições de oferecer melhores serviços e, principalmente, serviços à distância, o que beneficiaria muito os pesquisadores que não residem e trabalham em Goiânia.


			Há entidades que, de modo surpreendente, tomam decisões radicalmente prejudiciais à pesquisa histórica. Tentei ter acesso ao acervo do jornal O Popular no edifício-sede do Grupo Jaime Câmara e sequer fui recebido pessoalmente pela chefe do setor. O acervo, pelo que fui informado, não pode ser consultado diretamente por pesquisadores de modo algum. Apenas indiretamente, via e-mail, o que reduz muito a qualidade da consulta. Promover o distanciamento entre pesquisador e acervo é impor obstáculo terrível à pesquisa histórica (pesquisa que contribui visivelmente para a preservação da cultura e da memória social). Seria, sem dúvida, muito bom para os historiadores se o Grupo Jaime Câmara reavaliasse essa sua postura quanto ao acesso de pesquisadores aos seus acervos.


			Para o futebol, preservar a memória é fundamental. Ser campeão é inserir-se, em definitivo, na história de um campeonato, no panteão do esporte em um Estado, região ou país. Ser o maior goleador de uma competição também. Saber o número de vezes que cada clube já foi campeão estadual é algo que, no âmbito das rivalidades entre as agremiações e suas torcidas, tem importância evidente. Por isso, o registro histórico futebolístico tem, para a disputa esportiva, enorme valia. É estranhíssimo, então, o descuido e o descaso dos próprios clubes e Federações do Centro-Oeste com esses registros. É quase um absurdo: nenhuma das quatro Federações de futebol da região (FGF, FFDF, FMF e FFMS) publica, em suas páginas eletrônicas da internet, uma lista oficial dos campeões estaduais ao longo dos anos. Alguns clubes não sabem gerir e muito menos divulgar suas próprias informações históricas. Publicações oficiais sobre o futebol de cada estado, que contenham informações históricas com um grau razoável de segurança e acerto, praticamente não existem.


			A dificuldade para consultar fontes e a escassa divulgação de registros históricos por parte de Federações e clubes fez com que, ao longo dos anos, proliferassem informações imprecisas (e às vezes até distorcidas e incorretas). Um exemplo é a informação sobre o primeiro campeão mato-grossense de futebol. Em 1942, foi fundada a Federação Mato-Grossense de Desportos (a FMD, que hoje é a FMF). A fundação obedeceu ao que determinou o já citado Decreto-Lei de 1941. No ano de 1943, a FMD assumiu a organização do campeonato cuiabano. O Mixto até hoje se declara campeão dessa competição e, por isso, se considera campeão estadual daquele ano. É altamente controverso considerar-se campeão estadual por ter sido campeão de uma competição municipal. Além disso, outro clube, o Paulistano, também é apontado por várias fontes como o campeão daquela mesma competição. A posição oficial da FMF em relação a essa desavença é desconhecida (caso exista, é tão pouco difundida que a polêmica permaneceu inalterada até o século XXI). Alguns órgãos da imprensa, apesar de toda essa confusão em torno do campeonato cuiabano de 1943, trataram o Mixto como o único campeão mato-grossense daquele ano. Placar, a principal revista esportiva do país durante vários anos, publicou essa polêmica informação algumas vezes em suas páginas.


			Apesar dessas imprecisões e incorreções, os registros feitos pela imprensa se mostraram os mais abundantes e úteis para esse trabalho sobre história do futebol no Centro-Oeste. Livros sobre o assunto são poucos e difíceis de serem encontrados. Por outro lado, há um conjunto de jornais e revistas antigas que podem ser consultados pela internet com pouca dificuldade. Essas consultas digitais deram ânimo novo à pesquisa e permitiram que o trabalho fosse concluído a contento. Entre esses jornais e revistas antigas, há exemplares até da década de 1910. Além disso, há as matérias publicadas pela imprensa digital e por sites especializados em futebol. São informações que permanecem visíveis na internet por vários anos. Tanto as fontes digitalizadas (mais antigas) quanto as matérias da imprensa digital e sites especializados (mais recentes) foram extremamente importantes para o desenvolvimento do presente trabalho.


			Essa pesquisa, portanto, se sustentou sobremaneira na internet, que é um verdadeiro manancial de informações digitais. E quanto mais avança o século XXI, mais importante será, para os historiadores, o uso dessa ferramenta tecnológica. Apesar dos problemas suscitados pela publicação livre e descontrolada de informações (o que obriga o pesquisador a empreender um atento “controle de qualidade” para cada texto que tem diante de si), a profusão de nomes, números, fatos, análises e tudo mais que se encontra na internet se mostra riquíssima e extremamente útil para qualquer pesquisa. É de impressionar o trabalho feito por algumas pessoas que se dedicam a divulgar informações apenas por serem fãs de um determinado assunto, como o futebol. É um trabalho de levantamento de dados e publicação na internet digno de homenagem. Assim como isso é feito por essas pessoas com espírito de abnegação, deveria ser feito também pelos órgãos públicos e por algumas grandes empresas do Centro-Oeste. Daria um impulso extraordinário à pesquisa histórica regional.


			A pesquisa que deu origem a este livro está cadastrada oficialmente junto à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade Estadual de Goiás (UEG), cujo apoio foi indispensável para o pesquisador e precisa ser salientado.


			


			Nota


				

					1.  Alves Filho, 1982, p. 27.


				











			1. PRIMEIRAS DÉCADAS (1905-1942)


			Origens


			Os anos de 1905 e 1907 marcam simbolicamente o início da prática do futebol no Centro-Oeste do Brasil. Em 1905, o padre Antônio Maria Malan introduziu o novo esporte em Cuiabá, capital do estado do Mato Grosso. Em 1907, estudantes de Goiás iniciaram a prática futebolística na capital do seu estado, com destaque para Walter Sócrates do Nascimento, que já havia praticado o esporte no estado de São Paulo. No ano seguinte, o missionário protestante Archie MacIntyre deu um incentivo a mais ao futebol que começava a ser conhecido pelos goianos.


			Esses dois anos, 1905 e 1907, devem ser tratados mais como marcos simbólicos do que como anos verdadeiramente inaugurais. É uma situação semelhante à de São Paulo. O paulista Charles Miller é considerado, simbolicamente, o pai do futebol brasileiro, embora se saiba, hoje, que o futebol já era praticado no Brasil antes dos primeiros treinos e das primeiras partidas promovidas por Miller no São Paulo Athletic Club, em 1894.2 O mesmo pode ser dito do padre Malan, dos estudantes do Liceu na cidade de Goiás e do pastor McIntyre. São nomes simbólicos para a história do futebol no Centro-Oeste, mas é possível que já houvesse alguma prática futebolística antes de 1905 e 1907 em Mato Grosso e Goiás.


			Nos anos seguintes, o futebol se desenvolveu lentamente nos dois estados do Centro-Oeste. Demorou para que houvesse um maior número de praticantes e para que se estabelecesse o hábito de jogar periodicamente. Em alguns casos, o novo esporte era praticado em ambientes restritos (colégios, por exemplo), o que dificultou a sua expansão. O padre Malan, por exemplo, era membro de uma instituição educacional salesiana de Cuiabá (atual Colégio São Gonçalo) e seu principal anseio era o de divulgar o futebol entre os alunos daquela instituição, não em toda a capital mato-grossense. As regras, na maioria das vezes, eram flexibilizadas. Em Goiás, inicialmente, as equipes tinham “seis jogadores de cada lado”.3 Não havia agremiações com uniformes e outros símbolos permanentes. Era apenas “bate-bola”.4 Por tudo isso, não há, em Goiás, o registro de uma primeira partida oficial em 1907 ou nos anos seguintes. Em Mato Grosso, há. Foi uma partida realizada em 1913, ou seja, oito anos depois da introdução do futebol no estado pelo padre Malan.


			Essa partida, que é considerada a primeira disputa oficial do futebol mato-grossense, ocorreu no dia 15 de novembro (data da proclamação da República) entre Internacional e Cuiabá, que representavam, respectivamente, o bairro do Porto e o centro da cidade. O presidente do estado, Joaquim Augusto da Costa Marques, estava presente. A banda de música da polícia animou o evento. O Cuiabá venceu por 3 a 0 e Leovegildo de Melo entrou para a história do futebol de Mato Grosso ao marcar o primeiro gol da partida. O jornal O Matto-Grosso, na edição de 23 de novembro, chamou as equipes de clubs (o que já indicava uma maior organização) e informou: “A concorrência era satisfatória, bem dizia o interesse que o povo já vai dando a esse gênero de esporte”. O jornal falou também sobre os atletas: “Grande era o interesse que se notava entre os jogadores que apresentavam-se no ground muito bem trajados”.5


			Foi um jogo que se transformou em símbolo do futebol mato-grossense. É interessante destacar que, em outras cidades do estado, antes mesmo de 1913, já havia uma prática futebolística mais organizada. Já existiam outras equipes que eram chamadas de clubs (ou seja, entidades com alguma estrutura institucional). Em Corumbá, há registro da existência de clubs em 1910 e 1911, como o Sul América e o Sete de Setembro.6 Esses clubs, provavelmente, realizaram jogos oficiais antes da histórica partida de 1913 em Cuiabá. O que predominou, porém, foi o peso simbólico e histórico que marcou o jogo entre Cuiabá e Internacional. Foi aquela partida, com a presença do presidente do estado de Mato Grosso, que se consolidou, nos anos seguintes, como o grande evento inaugural do futebol de clubes em Mato Grosso. E assim se mantém até hoje.


			Os primeiros anos foram de expansão lenta. Na década de 1910, por outro lado, o futebol passou a se espalhar rapidamente pelo Centro-Oeste. A cidade de Uberaba (Minas Gerais) exerceu grande influência sobre futebol do sul do estado de Goiás. A região, em poucos anos, já tinha vários praticantes do novo esporte. No ano de 1913, em Catalão, foi fundado o Catalão Futebol Clube, “que depois se tornaria uma potência futebolística da região: o Leão do Cerrado”.7 Esse club, em 1923, seria declarado campeão goiano de futebol após obter uma série de vitórias contra equipes de outras cidades. A denominação usada é a de “campeão goiano extraoficial”.


			Em 1925, até indígenas na ilha do Bananal já praticavam o futebol.8 Eram fundados cada vez mais clubs e, em algumas cidades, surgiam as primeiras ligas. Em 1928, Mato Grosso já tinha uma seleção estadual inscrita no Campeonato Brasileiro de Seleções. Foi uma expansão irrefreável, que continuou na década de 1930 tanto em Goiás quanto em Mato Grosso.


			Primeiros campos e estádios


			À medida que o futebol se expandia no Centro-Oeste, surgiam os campos para a prática do jogo. Não havia, nas décadas de 1910 e 1920, uma grande densidade imobiliária nas cidades goianas e mato-grossenses. Pelo contrário. Eram cidades com população limitada e várias áreas livres, que podiam facilmente ser usadas para a prática futebolística.


			Na cidade de Goiás, as primeiras partidas foram disputadas no Largo do Chafariz, que “passou a ser agitado pela algazarra dos jogadores de futebol”9, segundo um relato da época. Em Cuiabá, o Campo D’Ourique tornou-se o principal campo de futebol para os primeiros futebolistas da cidade. Antes, era um local onde se realizavam touradas. Outro campo, que depois se tornou o mais importante da cidade, era o do Bosque Municipal. Ali se construiu o primeiro estádio de futebol de Cuiabá, chamado Estádio do Comércio, pois pertencia ao Comércio Esporte Clube. Foi inaugurado em 1936.


			Nas décadas de 1910, 1920 e 1930, todas as cidades passaram a ter campos de futebol. O “infalível campo de jogo”10 se multiplicava por todo o Centro-Oeste. Em Corumbá, havia vários: “Campo do Carvalho, da Fortaleza, da Peixarada, da Cervejaria, da Barranqueira, do Dezessete, do Beira Mar e da Esplanada”.11 Havia também o campo do Comércio Esporte Clube, “o único local utilizado para jogos de futebol que mais se aproximava da ideia de um estádio, isto é, uma construção arquitetônica especialmente edificada para a prática de esportes”.12 Assim, dois clubes com o mesmo nome (Comércio Esporte Clube), sendo um de Cuiabá e o outro de Corumbá, se destacavam de igual modo por serem proprietários das melhores instalações esportivas de suas respectivas cidades.


			Os campos, em geral, tinham estruturas simplórias. A maioria não contava com arquibancada, iluminação e outras instalações que garantissem algum conforto para os atletas, dirigentes e torcedores. O mais importante era que houvesse o gramado com as marcações apropriadas para um campo de futebol, de acordo com as regras. Às vezes, o gramado estava mal cuidado e as marcações estavam mal feitas. Um jornal de Cuiabá, em 1926, comentou sobre “a falta de instalações esportivas adequadas para o futebol como uma das principais causas dos frequentes episódios de tumulto e invasão de campos que se testemunhavam na cidade à época”.13


			Quando era construído um estádio de maior tamanho e instalações mais sofisticadas, a inauguração podia atrair até a principal autoridade do Estado: 


			(…) em 1929 inaugurou-se um estádio em Campo Grande, com a presença de Aníbal de Toledo, presidente do estado à época. O estádio ocupava área de 18 mil metros quadrados, toda cercada com folhas de zinco, com um campo de futebol de tamanho máximo (118 × 91m), cercado com grade de madeira, pavilhão de arquibancadas para 500 pessoas, bilheteria e coreto de música.14


			Em Goiás, no ano de 1930, surgiu a chamada lista pró-estádio, que era uma iniciativa de arrecadação de dinheiro junto aos admiradores do futebol para a construção do primeiro estádio da capital goiana. O trabalho foi liderado pelo Comitê Feminino Pró-Estádio, o que revela o interesse das mulheres pelas atividades futebolísticas em seus primórdios. Esse interesse feminino, aliás, era visível em todo o país. É importante destacar que a palavra “torcedor” tem origem em uma prática feminina nos campos de futebol do Brasil. Elas costumavam tirar as suas luvas depois de iniciado o jogo e, enquanto acompanhavam ansiosas e angustiadas os lances da partida, torciam com as mãos aquelas peças de vestuário. Daí surgiram as designações “torcedoras” e “torcedores”.


			O esforço de arrecadação do Comitê Feminino Pró-Estádio chegou a “mais de um milhão e duzentos mil réis”15 e demonstrou a que ponto já havia chegado o apreço pelo futebol na época. O trabalho, porém, não seguiu adiante depois dessa fase de arrecadação. Construir um estádio de futebol não era uma empreitada fácil e, diante de todas as dificuldades que surgiram, o empenho do Comitê Feminino Pró-Estádio diminuiu. O imaginado estádio, afinal, não foi construído. O dinheiro, provavelmente, foi usado em outras iniciativas de caráter futebolístico.


			Anos depois, na recém-fundada cidade de Goiânia, o governo estadual ergueu o primeiro grande estádio de futebol de Goiás. Recebeu o nome de Estádio Olímpico e foi inaugurado em 1941. Devia ser uma obra-símbolo da modernidade representada pela nova capital do estado, ao lado de outras obras também simbólicas. Em Mato Grosso, o primeiro grande estádio de futebol foi construído também pelo governo estadual, mas com apoio do governo federal. Foi inaugurado em 1952, na capital do estado, e recebeu o nome de Estádio Presidente Dutra, sendo depois mais conhecido como Dutrinha.


			Clubs


			Inicialmente, aquela novidade atraía apenas amigos que disputavam jogos com alguma periodicidade e visavam principalmente divertir-se em conjunto. Depois, surgiram os clubs. Era um patamar mais alto de organização e desenvolvimento. Os clubs tinham estruturas institucionais (diretoria e regimento interno, por exemplo) e elementos simbólicos característicos (uniforme, cores e emblema, entre outros), que eram fixos e considerados parte do patrimônio do club.


			Os clubs faziam com que o nível de competitividade aumentasse. Embate após embate, tendiam a rivalizar com ânimo crescente. E era uma rivalidade que, na época, podia estar relacionada a algum outro antagonismo preexistente: entre dois bairros, entre duas cidades ou entre duas comunidades específicas (imigrantes versus nacionais, por exemplo). O intuito principal do jogo, que antes era o divertimento entre amigos, passou a ser a vitória sobre o adversário.


			Disputas cada vez mais acirradas exigiam regras cada vez mais rígidas, que garantissem o bom andamento e a lisura do jogo. Árbitros passaram a ganhar maior importância. Dirigentes também. O futebol, que antes era um mero divertimento jovial, tornou-se uma atividade com organização e complexidade cada vez maior.


			Vários clubs foram fundados nas décadas de 1910 e 1920. Algumas cidades tinham mais de uma equipe formada. Bela Vista, em Goiás, tinha duas: Bela Vista e Atlético Bela-Vistense. Catalão tinha quatro: Catalão, Operário, Americano e Brasil. Na cidade de Campo Grande, eram sete: Campo-Grandense, Militar, Americano, Amambaí, Comercial, Democrata e Internacional.


			Era comum que essas equipes fizessem viagens para enfrentar adversários de outras cidades. Esses jogos se transformavam em eventos muitos festivos e cercados de expectativa. Eram as chamadas caravanas esportivas.16 Uma disputa entre equipes de duas cidades se tornava, na prática, uma disputa entre as próprias cidades. Rivalidades intensas surgiam dessas caravanas. Um jogo no ano de 1925, entre Catalão Futebol Clube e Araguari Futebol Clube, atraiu muitos espectadores em razão da “grande rivalidade que existia entre os dois times e mesmo devido às impiedosas derrotas sofridas anteriormente pelos goianos”17, segundo um expectador da época.


			Eram clubs de futebol amador. O que os sustentava era apenas o empenho voluntário e apaixonado, mas incerto, dos atletas, dirigentes e admiradores. Vários clubs foram fundados com muito entusiasmo, mas desapareceram em pouco tempo. Em Goiás, por exemplo, nenhum club fundado nas décadas de 1910 ou 1920 tornou-se uma agremiação de grande importância nas décadas seguintes.


			A situação mudou nas décadas de 1930 e 1940, quando os atletas e dirigentes já se mostravam mais experientes e preparados. Surgiram, então, os clubs que se tornariam os mais tradicionais e respeitados do Centro-Oeste até o fim do século XX. No estado de Goiás, foi fundado o Atlético Goianiense em 1937, o Goiânia em 1938 (inicialmente chamado de Corinthians Goiano), o Vila Nova em 1943 e o Goiás também em 1943. No estado de Mato Grosso, o Mixto foi fundado em 1934 e o Operário de Várzea Grande em 1949. No sul de Mato Grosso (estado do Mato Grosso do Sul a partir de 1979), o Operário de Campo Grande foi fundado em 1938 e o Comercial em 1943. Esses são os clubes que mais se destacaram em seus estados no século XX.


			Há duas exceções que merecem ser destacadas. Dois clubes que foram fundados antes da década de 1930 e permaneceram em atividade até o século XXI: o Corumbaense (de Corumbá) e o Dom Bosco (de Cuiabá). O Corumbaense, fundado em 1914, foi campeão sul-mato-grossense em 1984 e em 2017. O Dom Bosco, fundado em 1925, foi campeão profissional de Mato Grosso em 1991.


			Ligas


			Os clubs fundados por todo o Centro-Oeste disputavam cada vez mais partidas e campeonatos entre si. Era necessário criar entidades que administrassem essas disputas. Inicialmente, essas entidades foram chamadas de ligas e se limitaram ao futebol do seu próprio município.


			O trabalho que realizavam não era dos mais complexos, apesar das emoções e rivalidades que o futebol já despertava. Organizar e gerenciar campeonatos municipais não era tarefa complicada. Divergências entre os clubs eram solucionadas sem que houvesse normas esportivas detalhadas ou trâmites complicados. As ligas assemelhavam-se mais a comunidades de amigos futebolistas do que a instituições burocratizadas de administração desportiva. E assim como ocorria com alguns clubs, que se dissolviam em pouco tempo, algumas ligas podiam encerrar suas atividades brevemente. Em Cuiabá, por exemplo, as ligas que foram fundadas na década de 1920 tiveram duração limitada. Apenas em 1936 foi fundada a Liga Esportiva Cuiabana (LEC), a entidade que se consolidou como responsável pela administração do futebol na capital mato-grossense.


			Com uma estrutura institucional tão limitada, as ligas municipais não podiam organizar campeonatos estaduais de futebol que pudessem realmente ser reconhecidos como tais. Havia uma completa pulverização de torneios. Campeões estaduais em Mato Grosso e Goiás foram apenas os que hoje são considerados campeões informais (ou “extraoficiais”, como no caso do Catalão, em 1923). As ligas, aliás, ainda não conseguiam nem fazer com que os seus próprios jogos tivessem bom andamento. Brigas entre os jogadores, confusões envolvendo os árbitros e invasões de campo eram cada vez mais comuns.


			Em 1922, foi fundada em Corumbá a Liga Mato-Grossense de Sports Atléticos (LMSA). Em 1928, a Liga mudou de nome. Passou a chamar-se Federação Sportiva Mato-Grossense (FSM) e se filiou à Confederação Brasileira de Desportos (CBD). Ao ser reconhecida pela Confederação como representante oficial do futebol mato-grossense, a FSM passou a ser a entidade responsável pela seleção estadual no Campeonato Brasileiro de futebol, organizado pela própria CBD desde 1922. Esse campeonato, depois, seria mais conhecido como Campeonato Brasileiro de Seleções. Assim, a FSM tornou-se a principal instituição futebolística de Mato Grosso e o futebol de Corumbá ganhou, do ponto de vista institucional, peso maior do que o futebol da capital do estado. Os torneios intermunicipais organizados pela FSM chegaram a ser chamados de “campeonatos estaduais” pela imprensa de Corumbá, mas eram disputados apenas por equipes do sul do estado e não podiam ser reconhecidos como autênticos campeonatos mato-grossenses de futebol. A seleção de Mato Grosso montada pela FSM disputou o Campeonato Brasileiro de Seleções em 1928, 1929 e 1931.


			Em Goiás, apenas no início da década de 1930 foi fundada a Agea (Associação Goiana de Esportes Atléticos), a primeira instituição a ter o objetivo de ser reconhecida como legítima administradora e representante do futebol goiano. Seu principal dirigente era Genaro Rodrigues, um paulista que, ao organizar internamente a Agea, se inspirou na Apea (Associação Paulista de Esportes Atléticos) e instituiu normas muito rígidas para os clubs filiados. Isso prejudicou a consolidação e o desenvolvimento da nova entidade, segundo Cléber Dias:


			Num contexto de progressivo crescimento das atividades esportivas em Goiás, antes e depois do período de funcionamento da Agea, os motivos para o fracasso da iniciativa parecem estar menos na eventual acefalia provocada pelo regresso de Genaro Rodrigues a São Paulo, do que na própria maneira como se constituiu tal entidade. Não foi a saída de um importante sportman paulista dos quadros dirigentes da recém-criada associação esportiva o motivo de seu fracasso. Ao contrário, foi o fato mesmo de ter adotado um modelo de organização importado de São Paulo, reproduzindo, assim, de maneira tanto quanto anacrônica os embates políticos daquele contexto, o principal motivo pra esse desfecho.18


			Para ser admitido na divisão principal da Agea, um club precisava fazer gastos consideráveis (estimados em 128 mil contos de réis, no mínimo) e ainda atender a exigências difíceis, como a de ter à sua disposição um campo com um conjunto de condições mínimas para a prática futebolística. A maioria dos clubs considerou que o melhor era manter-se alheio à Agea e permanecer em estado de organização institucional inferior. Para continuar se dedicando à prática futebolística, esses mesmos clubs ajustavam a realização de jogos diretamente uns com os outros, “geralmente através de telegramas, sem apoio ou intermediação de nenhuma liga ou associação desportiva”.19 A Agea, assim, foi mais uma entidade futebolística que definhou no Centro-Oeste.


			O Decreto-Lei n. 3.199 e as federações estaduais de futebol


			Em 1941, o governo federal editou o Decreto-Lei n. 3.199, que regulamentou a administração desportiva no país. O Conselho Nacional de Desportos (CND) seria o órgão máximo. Haveria no Distrito Federal (Rio de Janeiro) e em cada estado e Território um Conselho Regional de Desportos (CRD), subordinado ao CND. Era atribuição do CND reconhecer oficialmente as confederações nacionais dos esportes praticados no país.


			Seis confederações desportivas nacionais já existentes foram imediatamente reconhecidas pelo próprio Decreto-Lei: as de basquete, pugilismo, vela e motor, esgrima e xadrez, além da CBD (Confederação Brasileira de Desportos, que administraria o futebol e outras modalidades esportivas, como o remo, o tênis e o vôlei). Em cada estado, haveria uma entidade futebolística filiada à CBD e essas entidades deveriam ser chamadas de Federações. O Decreto-Lei determinava explicitamente que nenhum estado poderia ter mais de uma Federação de futebol filiada à CBD. Goiás e Mato Grosso, portanto, deveriam formar suas respectivas Federações e filiá-las à CBD. Além disso, o Decreto-Lei estabeleceu que todas as Federações deveriam ter sede nas capitais dos seus estados.


			O decreto reconhecia a importância crescente da prática desportiva, ou seja, reconhecia algo que já era evidente há alguns anos. Em vez de ser tratada apenas como um mero divertimento entre amigos (submetido a poucas normas e administrado por entidades simplórias), a prática desportiva passou a ser considerada uma atividade social importante, que precisava seguir um novo padrão organizativo, reconhecido legalmente e devidamente institucionalizado. Além disso, o decreto era claramente centralizador. As ligas municipais perdiam autonomia e eram colocadas sob o jugo das Federações estaduais, que seriam, por sua vez, submetidas à CBD. Luiz Aranha, o presidente da CBD, destacou esse aspecto hierarquizador do decreto-lei: 


			(…) essa é para mim a maior virtude dessa lei, restabelecer a hierarquia desportiva ultimamente tão sacrificada no Brasil. Põe as coisas nos seus lugares. Distribui as funções de cada um, impõe deveres, mas dá direitos.20 


			Começava a surgir um novo modelo de administração do futebol brasileiro. Era um modelo menos municipal e mais estadual. Um modelo que, em grande parte, existe até hoje no Brasil.


			Em Goiás, já havia a Federação Goiana de Futebol (FGF), fundada em 1939. Em Mato Grosso, foi fundada em 1942 a FMD, Federação Mato-Grossense de Desportos (que em 1979 mudaria de nome, passando a chamar-se Federação Mato-Grossense de Futebol, FMF). Foram essas duas Federações que se filiaram à CBD e, nos anos seguintes, se consolidaram como representantes oficiais do futebol de seus estados.
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			Imagem 1. Anúncio do F.C. Sul América no jornal


			Fonte: Correio do Estado, Corumbá, 06 nov. 1910.
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			Imagem 2. Notícia sobre a seleção de Mato Grosso no Campeonato Brasileiro


			Fonte: Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 13 nov. 1928, p. 10.
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			Imagem 3. Notícia sobre a seleção de Mato Grosso no Campeonato Brasileiro


			Fonte: Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 13 nov. 1928, p. 10.
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			Imagem 4. Primórdios da rivalidade entre Atlético Goianiense e Goiânia, que se chamava Corinthians Goiano em setembro de 1938


			Fonte: Cidade de Goiaz, 04 set. 1938, p. 2.
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